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N a noite de 25 de janeiro de 2012, três edifícios 
adjacentes desabaram no Centro da Cidade 
do Rio de Janeiro. O maior deles, o Edifício 

Liberdade, possuía 20 andares, e juntamente com 
os outros dois, provocou a morte de dezessete pes-
soas, deixou desaparecidas cinco, além de inúme-
ros feridos. Os três edifícios datavam das décadas 
de 30-40 do século passado, e o inquérito da Polícia 
Civil sobre o caso apontava, em janeiro de 2014, 
obras realizadas no nono andar do Liberdade como 
as responsáveis pelo desabamento. 

Não obstante o fato de terem sido menciona-
das outras possíveis causas também, como a pas-
sagem do metrô pelo local na década de 70, ex-
cesso de peso pelo acréscimo de área construída 
em andares antes no formato escalonado e possi-
velmente a corrosão, pela 
proximidade com o mar, 
foi esse desabamento que 
fez despontar a legislação 
pertinente à autovisto-
ria predial no Estado e na 
Cidade do Rio de Janeiro. 
A legislação tornou obri-
gatória para edificações a 
sua inspeção predial feita 
por profissional habilitado a cada período de cin-
co anos, sendo que nos primeiros cinco anos da 
edificação ela está automaticamente dispensada 
do procedimento, tendo em vista ser esse o tempo 
de responsabilidade e garantia do incorporador/
construtor sobre a obra entregue. 

No caso dos edifícios que desabaram, argu-
menta-se que as obras foram realizadas sem a 
aquiescência do síndico e sem o devido acompa-
nhamento de um profissional responsável, o que 
teria levado ao colapso da estrutura do Liberdade, 
fazendo-o desabar e carregando consigo mais dois 
prédios em sequência. Por isso, o objetivo maior 
da autovistoria seria evitar que situações de risco 
inaceitáveis chegassem a ocorrer.  Além dos cus-
tos financeiros que um problema estrutural pode 
ocasionar, há custos que não podem ser repostos, 
como as vidas humanas. 

EDITORIAL OPINIÃO
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Desabamento gerou  
discussão para vistoria

*luiz Baratta, engenheiro mecânico e coordenador do curso de auto-
vistoria do SENGE-RJ

ELEIÇÕES 
MUNICIPAIS

luiz baratta*

O síndico ou o responsável pelo imóvel é tam-
bém diretamente responsável perante a lei por 
quaisquer danos causados a terceiros por negligên-
cia de manutenção e uso inadequados da edificação. 
Segundo estudos da Câmara de Inspeção Predial do 
IBAPE-SP (IBAPE-SP, 2012), em 2009, ocorrên-
cias de acidentes prediais foram registrados já na 
fase de uso e em edificações com mais de 10 anos 
de existência. Do total, 66% das prováveis causas e 
origens dos acidentes são relacionadas à deficiên-
cia do sistema de manutenção, à perda precoce de 
desempenho, culminando em acentuada deterio-
ração de suas partes. O que resta, ou seja, a fração 
menor de 34% desses acidentes está ligada a causas 
e origens correspondentes aos vícios construtivos. 

Mesmo que menor, os acidentes com origens na 
fase de projeto e execução 
não são menos importan-
tes, mas o estudo considera 
demasiada a contribuição 
acumulada de fatores liga-
dos ao sistema de gestão da 
edificação em sua fase ativa, 
quando são introduzidas 
ações que levam à redução 
da integridade da constru-

ção e que levam ao risco de colapso a edificação. 
A esse procedimento legal das vistorias prediais, 
somam-se as menos praticadas ou conhecidas vis-
torias para entrega de empreendimento, por parte 
das incorporadoras e as (cada vez mais comuns) 
vistorias para o recebimento dos empreendimen-
tos por parte dos clientes. Ações que deveriam ou 
se destinam a anular as frações relativas aos vícios 
construtivos. A autovistoria tem consequências 
diretas no estado de conservação e funcionamen-
to dos edifícios ao longo de sua vida. Ambos in-
fluenciam o valor patrimonial, contribuem para a 
priorização da manutenção rotineira, estabelecem 
a salubridade do ambiente e concorrem para a se-
gurança de todos.

A autovistoria tem 
consequências diretas no 
estado de conservação e 
funcionamento dos edifícios 
ao longo de sua vida

Dentro de mais uma semana tere-
mos em todo o Brasil as eleições mu-
nicipais. Este ano ela se reveste de 
uma importância fundamental pelo 
fato de, após o golpe contra o governo 
Dilma, indicar os rumos e os novos ali-
nhamentos políticos a serem seguidos 
com vistas às eleições presidenciais 
de 2018. Aqui no Rio temos grandes 
chances de ter no segundo turno um 
candidato de esquerda. Tanto Marce-
lo Freixo quanto Jandira Feghali têm 
grandes chances eleitorais de enfren-
tar o bispo da Igreja Universal de Ma-
cedo. Caso isto aconteça temos que 
jogar todo o peso de nossa influência 
política para elegê-los.

A importância de termos a pre-
feitura do Rio com Jandira ou Freixo 
representa a construção de uma opo-
sição consequente e articulada contra 
o governo privatizante e comandado 
pelas forças do mercado de Michel 
Temer. Em poucos meses de manda-
to ilegítimo já vimos em que direção 
a banda toca.

Além disso, é necessário recons-
truir um novo projeto para a esquerda 
no país pensando na disputa de he-
gemonia no longo prazo. Um proje-
to que inclua reformas fundamentais 
desde muito demandadas pela maioria 
da população brasileira e sempre adia-
das ou inviabilizadas pelas mesmas 
forças conservadoras. No curto prazo 
uma reforma política que reorganize 
e retire do sistema financeiro e dos 
endinheirados a capacidade de eleger 
preferencialmente seus candidatos. 
Somente assim teremos condições de 
lutar contar a lógica excludente do 
atual modelo econômico.
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ENGENHARIA

A engenharia 
de custos é o 

principal fator 
na decisão de 
uma empresa 
de realizar ou 

não um empre-
endimento

Engenharia de custos é  
fundamental para obras públicas

Saiba como o cálculo correto dos custos pode transformar um projeto  
e ajudar no desenvolvimento social e econômico do país

A engenharia de custos é funda-
mental. Ela garante de forma 
técnica e estimada os custos 

diretos e indiretos de uma obra seja 
pública ou particular. Dessa forma, 
os órgãos públicos podem fazer uma 
estimativa de custos com um grau de 
risco menor e assim fazer um bom 
uso do dinheiro público.

Especialistas defendem que não é 
mais possível fazer verdadeira enge-
nharia sem operar e calcular preços 
e custos. A exigência é justa tendo 
em vista que o controle e o geren-
ciamento de custos são primordiais. 

É necessário haver técnica compe-
tente para um bom planejamento de 
custos. E é aí que o en-
genheiro se faz presente 
como uma das peças fun-
damentais de um pro-
cesso delicado, que exige 
responsabilidade e um 
conhecimento tecnoló-
gico imprescindível. 

O controle de custos 
visa conciliar os objeti-
vos técnicos, os recursos 
envolvidos, o interesse 
social, qualidade e lu-
cratividade. Controlar 
custos não é simploria-
mente reduzir custos.  É viabilizar 
projetos, empreendimentos e negó-
cios, numa difícil equação econômi-
ca de tecnologia e recursos.

A legislação brasileira avançou, e 
hoje exige, de maneira clara, o pre-
paro da estimativa básica detalhada, 
de acordo com as especificações, 
para se dar início a um processo de 
contratação pública de Obras e Ser-
viços de Engenharia. E esta estimati-
va básica pode ser definida em grau 
de precisão. 

Para Paulo Dias, presidente do 
Instituto Brasileiro de Engenharia 
de Custos (IBEC), a preparação cor-
reta de um orçamento é de grande 
responsabilidade profissional. Em 
seu livro Estimativas de Custos de 
Obras e Serviços de Engenharia, ele 

afirma que, quanto mais competitiva 
se torna a área de engenharia civil, 
mais importante se torna a aplicação 
consciente dos princípios da enge-
nharia de custos.  

Ainda segundo Paulo Dias, não 
basta saber elaborar o orçamento, e 
sim, desenvolvê-lo em período cur-
to, através de métodos atuais de exe-
cução e conseguir preço competitivo 
e mínimo. 

Para ele, a engenharia de custos é 
o principal fator na decisão de uma 
empresa de realizar ou não um em-
preendimento. Todo o resultado fu-
turo depende da correta escolha de 
orçamento a ser utilizada e também 

que todo o controle dos 
custos seja feito de acor-
do com o orçamento es-
colhida.

Paulo explica ain-
da que a engenharia de 
custos não termina com 
a previsão de custos de 
investimentos. Ela conti-
nua na fase de construção, 
através do planejamento, 
controle, acompanha-
mento de custos e defini-
ção dos custos de manu-
tenção das mesmas. 

A engenharia de custos serve 
ainda para a montagem de bancos de 
dados com as composições analíticas 
de custo dos serviços de interesse da 
empresa, com base nos resultados 
obtidos nas obras que vão sendo exe-
cutadas, uma vez que isto virá con-
solidar o trabalho de estimativas de 
futuras obras.

A engenharia de custos tam-
bém compreende a elaboração de 
orçamentos e atua na concepção e 
concretização do empreendimento, 
verificando a viabilidade técnicoe-
conômica, realizando análises, diag-
nósticos e prognósticos. 

O CONGRESSO
O 10º Congresso Mundial de En-

genharia de Custos e Gerenciamen-

to de Projetos será realizado pela 
primeira vez na América Latina, 
no Rio de Janeiro, para reunir os 
profissionais atuantes na área, bem 
como pessoas que apoiam a ciência 
de custos no Brasil e no exterior.

Entre os dias 09 e 12 outubro, 
o 10º ICEC 2016 World Congress 
buscará promover a troca de infor-
mação e divulgação da ciência de 
custos e gerenciamento de proje-
tos na América Latina e em todo 
o mundo. Este grande evento reu-

nirá um público internacional de 
representantes da indústria, profis-
sionais, acadêmicos e pesquisadores 
para discutir questões de interesse 
comum, a fim de promover o in-
tercâmbio internacional na busca 
da excelência na prática profissio-
nal dentro das especialidades cor-
relacionadas. Ele irá fornecer uma 
plataforma para destacar a visão de 
unir a gestão global de custos e a 
profissão para um futuro brilhante 
em um ambiente em mudança. 
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ENTREVISTA

Pontos críticos da 
vistoria elétrica

P rofessor do curso de Autovisto-
ria no SENGE -RJ, o engenheiro 
Daniel Lopes afirma que a Lei 

de Autovistoria veio mudar o pa-
radigma de que só atuamos quando 
algo ruim acontece. Para ele, esse é o 
principal ponto positivo da lei: poder 
atuar de forma preventiva. Ele, no 
entanto, defende ainda que ela pre-
cisa ser atualizada e revisada, como 
toda lei. Leia abaixo a nossa conversa 
com Daniel, que avalia especialmen-
te a parte de engenharia elétrica.

SENGE -RJ: Como o senhor avalia a lei de 
Autovistoria na parte referente à enge-
nharia elétrica? Cite, por favor, pontos 
positivos e negativos.
– Esta lei veio para mudar paradigmas 
de que só atuamos quando algo ruim 
acontece, acho de suma importância 
o cumprimento desta lei por todos.
Como ponto positivo vejo: a possibili-
dade de atuação de forma preventiva, 
antes que o acidente ocorra; a troca de 
conhecimento entre a equipe que está 
realizando a vistoria e o responsável 
do empreendimento (troca de conhe-
cimentos para ambas as áreas); a cons-
cientização da sociedade de que sem-
pre a prevenção é o melhor caminho 
em corrigir erros ou evitar acidentes.

Já como pontos negativos vejo: que 
como toda lei, esta merece ser atua-
lizada e revisada, ela não deixa claro 
as punições para vistorias feitas por 
profissionais únicos (ex. um único en-
genheiro faz todo serviço ao invés de 
ser equipe multidisciplinar); que não 
existe um padrão dos outros municí-
pios para a entrega dos relatórios.

Leia entrevista completa em
www.sengerj.org.br
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SENGE- RJ: Quais os principais pontos 
que um profissional deve observar na vis-
toria da parte elétrica? O que o senhor 
considera mais crítico/difícil?
– Os principais pontos são os de re-
levância para segurança de todos que 
circulam na área onde existe a ins-
talação, por exemplo, jardins, locais 
com instalações provisórias, garagens. 
Em se tratando de instalação elétrica, 
quase toda ela é muito difícil de ser 
vistoriada pois quase sempre é uma 
instalação embutida, logo só verifi-
camos as extremidades. Aconselho a 
existência de alta criticidade em todas 
as vistorias, sendo sempre levadas em 
consideração informações como que-
da de energia em momentos de pico 
de utilização, sinais de queimado em 
tomadas, reclamações de cheiro de 
queimado próximo a alguns aparelhos 
(principalmente ar-condicionado, 
micro-ondas, chuveiros elétricos, etc).

SENGE -RJ: Que medidas devem ser toma-
das para evitar problemas e, consequente-
mente, acidentes?
– Usar sempre os EPIs nas vistorias, 
pelo menos óculos, luvas e sapato de 
segurança. Ser criterioso nas vistorias 
procurando no detalhe qualquer pos-
sibilidade de risco às pessoas que tran-
sitam na área onde existe a instalação e 
sempre que achar necessário bloquear 
o acesso ou até mesmo desligar o cir-
cuito vistoriado que está com irregu-
laridade.

Visite o nosso 
novo site e conheça 

tudo o que o 
SENGE-RJ oferece 

para os profissionais!

Visite o nosso 
novo site e conheça 

tudo o que o 
SENGE-RJ oferece 

para os profissionais!

● Café e Política: mesa de debates sobre temas que 
impactam o cidadão. Veja todos os vídeos em nosso 
canal do Youtube: Senge RJ
● Inscreva-se nos cursos de AutoCAD 2D e 3D. 
Turmas são abertas ao longo do ano
● Saiba tudo sobre o Curso de Autovistoria criado pelo 
SENGE-RJ para capacitar e orientar os engenheiros
● Conheça a história do engenheiro e político 
Rubens Paiva, assassinado pela Ditadura Militar e 
que teve uma história de luta pela democracia e pela 
engenharia.

www.sengerj.org.br

Facebook: Senge Rio 
Twitter: sengerj 

 Youtube: Senge RJ
Sindicato dos Engenheiros

no Estado do Rio de Janeiro 


